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1. Design em diálogo com o futuro 

O mundo atual tem passado por rápidas transformações e enfrenta crises de 

diferentes ordens, aprofundando desigualdades e incertezas. A prática de imaginar 

futuros é uma atividade inerente à humanidade, mas que se profissionalizou como 

abordagem associada ao planejamento estratégico, devido tanto às incertezas que 

vivemos em sociedade quanto à aceleração de transformações que têm ocorrido em 

diversas esferas. No final de 2019, uma pandemia atingiu o mundo — afetando, sobretudo, 

as populações mais vulneráveis — aprofundando o sentimento de incerteza e 

especulações sobre o futuro. 

As práticas de planejamento de futuros não são recentes, mas têm despertado 

interesse crescente, especialmente a partir de 2020, quando organizações internacionais 

— como a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO) e o Fórum Econômico Mundial (World Economic Forum, 2020; UNESCO, 2024) 



 

— passaram a destacar a alfabetização em futuros, o pensamento sistêmico, a capacidade 

de antecipação e a prospecção estratégica como habilidades essenciais para o século XXI. 

 A designer Cyntia Santos Malaguti de Sousa (2019) afirma que, a partir da década 

de 1960, empresas e governos passaram a utilizar com mais frequência os estudos de 

construção de cenários, desenvolvendo métodos específicos para auxiliar na tomada de 

decisões. Para Sousa (2019), o principal ponto de convergência entre o design e os estudos 

de futuros é a atitude antecipatória, uma vez que o design é uma atividade 

intrinsecamente ligada ao futuro, ao projeto de um mundo que ainda não existe. O 

designer Victor Margolin (2007) corrobora essa afirmação ao argumentar que designers 

criam modelos, protótipos e proposições que ocupam um espaço dialético entre o mundo 

que existe e o mundo que poderia vir a ser. 

Nas últimas décadas, o campo do design tem passado por um processo de revisão 

crítica de seus fundamentos, métodos e objetivos. Ainda na década de 1990, o designer e 

pesquisador norte-americano Adam Richardson afirmou que o design enfrentava uma 

crise de identidade, propósito e significado (Richardson, 1994). Já na década de 2010, 

Craig Bremner e Paul Rodgers (2013) argumentaram que o design vivenciava um período 

de transformações, caracterizado pela fluidez das fronteiras disciplinares tradicionais e 

pela crescente influência de outras forças — não apenas técnicas — sobre o campo. 

Segundo os autores, a própria noção de disciplina tornou-se fluida e instável, 

exigindo novas formas de pensar e praticar o design. Refletindo sobre o design em um 

contexto de globalização e rápidas mudanças, Bremner e Rodgers (2013) sustentam que 

a disciplina está se dissolvendo e que há uma necessidade urgente de repensar suas 

fronteiras, métodos e propósitos, a fim de enfrentar os desafios do século XXI. 

Diante desse cenário de crises globais e de transformações disciplinares, 

emergiram abordagens do design mais diretamente comprometidas com a criação de 

futuros desejáveis, como o design especulativo (Dunne & Raby, 2013), o design de 

transições (Escobar, 2018; Tonkinwise, 2015; Irwin, 2025), o design prospectivo (Botter; 



 

Fukushima; Gogola, 2020; Guimarães, 2020; Van Amstel, 2025) e o design de futuros 

(Saijo, 2010; Peña & Anastassakis, 2024). 

Neste contexto, o presente artigo propõe discutir a fluidez das fronteiras do design 

em abordagens que o colocam em diálogo com os estudos de futuro, explorando, de forma 

comparativa, o emprego de conceitos oriundos de outras áreas de pesquisa e prática que 

emergem nessas abordagens. 

 

2. Procedimentos metodológicos 

A abordagem metodológica adotada é qualitativa e comparativa (Fachin, 2006), 

com foco na fundamentação teórica compartilhada entre dois trabalhos de pós-graduação 

em design, atualmente em desenvolvimento pelas pessoas autoras: um de mestrado e o 

outro de doutorado. Ambas as pesquisas apresentam naturezas investigativas distintas: 

enquanto a de mestrado busca compreender um fenômeno emergente no campo do 

design, a de doutorado propõe o desenvolvimento de processos projetuais. A análise 

comparativa está estruturada a partir de dois eixos: (1) o levantamento dos conceitos 

identificados como comuns entre os trabalhos; e (2) as críticas que esses conceitos 

formulam, bem como as mudanças que propõem ao campo do design. Do ponto de vista 

das fontes de informação, portanto, este artigo se vale fundamentalmente de dados 

secundários, identificados a partir de revisão de literatura. 

 

2.1 Intersecções entre design, decolonialidade e futuros 

A primeira pesquisa analisada é um trabalho de mestrado em fase de finalização, 

que investiga a influência do pensamento decolonial no campo do design, com ênfase em 

abordagens voltadas ao desenvolvimento de visões de futuro. Trata-se da análise de um 

fenômeno ainda pouco consolidado, cujo objetivo é compreender como as pesquisas e o 

ensino de pós-graduação articulam os temas do design, da decolonialidade e dos estudos 



 

de futuro. Para isso, foi realizado um levantamento preliminar de 16 trabalhos 

acadêmicos, por meio de mapeamento sistemático (Petersen et al., 2008). 

Os trabalhos analisados, publicados entre 2016 e 2023, revelaram a aplicação de 

conceitos como epistemologias do Sul, autonomia, transições, pluriverso, perspectiva 

ameríndia, afrofuturismo, quilombismo, amorosidade, ato criativo como prática de 

reexistência, desobediência tecnológica, mediância, possibilismo radical, sonhos e 

memória. 

 

2.2 Design de futuros em uma perspectiva amefricana 

A segunda pesquisa analisada é um trabalho de doutorado, já aprovado no 

processo de qualificação, que tem por objetivo investigar o design de futuros a partir de 

uma perspectiva crítica, utilizando a amefricanidade (Gonzalez, 1988) e pensamentos 

críticos à colonialidade. O trabalho busca compreender os problemas e as potencialidades 

desta área emergente na construção de outros mundos, especialmente quando alinhada a 

futurismos não hegemônicos, como o afrofuturismo e os futurismos indígenas. A pesquisa 

é construída com base em epistemologias dissidentes, constituindo-se como pesquisa 

qualitativa (Ludke; André, 2013) e aplicada (Silva; Menezes, 2005), que propõe inserir no 

processo de construção de futuros no design, visões de mundo e conceitos compartilhados 

por grupos não hegemônicos e corpos dissidentes, como sonho, utopia, memória, 

ancestralidade, pluriversalidade, quilombismo e críticas à colonialidade. 

 

3. Considerações parciais 

A análise comparativa entre as duas pesquisas possibilitou a proposição de uma 

articulação entre pessoas pesquisadoras interessadas em romper com o isolamento da 

produção acadêmica, por meio da identificação e correlação de conceitos compartilhados 

em seus trabalhos. Apesar de adotarem estratégias metodológicas distintas, os dois 

estudos revelam a presença de conceitos similares no campo do design, o que indica a 



 

ocorrência de um fenômeno transversal a diferentes contextos — ainda que nomeado e 

abordado de maneiras diversas (Fachin, 2006). 

Entre os principais conceitos que emergiram das investigações, destacam-se: 

epistemologias do Sul (Santos, 1995) e epistemologias dissidentes (Aspis, 2022); 

pluriverso (Ramose, 2011; Escobar, 2018); autonomia (Freire, 1996; Escobar, 2016); 

desobediência tecnológica (Oroza, 2012) e gambiarra (Messias e Mussa, 2020); sonho 

(Limulja, 2019; Krenak, 2022) e utopia (Santos, 2000; Ashcroft, 2013); memória 

(Elmandjra, 1984; Ashcroft, 2013) e ancestralidade (Oliveira, 2012; Santos, 2024). 

Observa-se, ainda, a emergência de processos inter e transdisciplinares em construção, 

vinculados a uma escola de pensamento em formação, cuja base epistemológica busca 

referências, sobretudo, na filosofia, antropologia, sociologia e história. 

Como resultado, observa-se um movimento de crítica ao campo do design, em que 

pessoas pesquisadoras reconhecem a presença de uma colonialidade estrutural. Mesmo 

com abordagens distintas, os conceitos identificados convergem na crítica às práticas 

hegemônicas e na proposição de novos modos de pensar e atuar no design. Tais conceitos, 

portanto, podem ser associados entre si, revelando, em um segundo plano, uma 

necessidade comum de transformação do campo — ainda que fundamentados em 

referenciais teóricos diversos. 

Historicamente, as discussões no campo do design foram influenciadas pelos 

contextos sociopolíticos e culturais que o circundam, gerando movimentos contínuos de 

questionamento das práticas estabelecidas. Como exemplo, destaca-se o designer e 

escritor alemão Gui Bonsiepe, alinhado ao pensamento crítico latino-americano que 

defendia um modelo de desenvolvimento autônomo para os países então considerados 

periféricos, em contraposição à dependência das soluções impostas pelos países ditos 

desenvolvidos, na década de 1980. Seu posicionamento dialogava com intelectuais como 

Darcy Ribeiro — que, inclusive, escreveu a apresentação do livro A tecnologia da 

tecnologia, publicado em 1983 (Bonsiepe, 1983; 2012). 



 

No entanto, o movimento atual revela uma intensificação da fluidez das fronteiras 

disciplinares do design, refletindo crises mais amplas do capitalismo, da globalização e 

das identidades — fenômeno que não se restringe exclusivamente ao campo do design.  

A globalização, por exemplo, fomenta uma visão de mundo homogênea e alimenta 

o imaginário social de que não há alternativas viáveis de futuro, reforçando a ideia de sua 

inevitabilidade. Essa imposição pode ser enfrentada por meio da articulação de iniciativas 

que desafiem as estruturas de poder dominantes (Santos, 2022). Designers, nesse 

contexto, têm buscado responder às crises contemporâneas com ênfase no pensamento 

local e na construção de perspectivas positivas e utópicas de futuro. Movimentos como 

afrofuturismo, futurismos indígenas e perspectivas como quilombismo, amefricanidade e 

perspectivas indígenas aparecem como alternativas na construção de outras visões de 

mundo e de futuros. 

      Como hipótese, argumenta-se que a busca por novas práticas no design está 

relacionada à afirmação de identidades, à redefinição do sujeito projetual e às 

necessidades específicas de grupos historicamente marginalizados. Nesse sentido, o 

campo procura tecer críticas à colonialidade presente na área, sobretudo nos contextos 

brasileiro e latinoamericano, e incorporar epistemologias historicamente silenciadas 

como forma de construir outros mundos e futuros possíveis.  

        Observa-se, assim, a identificação de novos contornos ontológicos que, a cada 

surgimento, demandam epistemologias outras capazes de compreendê-los. 
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